
        
            
                
            
        

    
	 

	Pastagem e Alimentação de Gado de Corte

	 

	 

	 

	Coleção Pecuária

	Volume 3

	 

	 

	 

	 

	 

	RK Agro Editora

	Aparecida de Goiânia, 2021



	




	Copyright © 2021 – Os direitos desta obra pertencem à RK AGRO EDITORA e autores. Somente os autores e a Editora poderão reproduzir ou comercializar esta obra. 

	 

	 

	Catalogação na Publicação

	Ficha Catalográfica na Editora

	S237                  SANTOS, ROGER RODRIGO DOS

	PASTAGEM E ALIMENTAÇÃO DE GADO DE CORTE, COLEÇÃO PECUÁRIA, Volume 3, 1ª edição. 

	Organizador: Roger Rodrigo dos Santos – 2021

	Editor: Adriano Stephan Nascente.

	83p.: il. color; 176 x 250 mm (brochura e e-book)

	ISBN 978-65-84655-03-4

	1. Administração de fazendas. - 631/634.

	I. Administração de fazendas. II. Pecuária. III. Tecnologias.

	CDD 631/634 CDU 633

	 

	[image: Barcode]

	 

	 

	 

	 

	SUMÁRIO

	1      Introdução

	2      Pecuária no Brasil

	3      Raças e Cruzamentos

	4      Sistemas brasileiros de produção de carne bovina

	5      O mercado brasileiro de carne bovina

	5.1      Riscos da indústria brasileira

	6      Boas práticas de alimentação de bovinos

	6.1      A alimentação de bovinos

	6.2      Particularidades e desafios na alimentação de bovinos

	6.3      Práticas de alimentação de bovinos

	6.4      A digestão dos bovinos

	6.5      Digestibilidade dos alimentos

	6.6      Matéria seca

	6.7      Nutrição na cria e recria

	6.8      Nutrição na terminação

	6.9      Ensilagem

	6.10      Silagem

	6.11      Sais proteinados

	7      Confinamento

	7.1      Vantagens do confinamento

	8      Pasto

	8.1      Vantagens do pasto

	9      Plantas Forrageiras

	9.1      Capim e qualidade da carne

	9.2      Principais forrageiras

	10      Formação de pastagens

	10.1      A boa formação do pasto

	11      Degradação e Recuperação de pastagens

	12      Integração lavoura pecuária

	12.1      Sistema Barreirão

	12.2      Sistema Santa Fé

	12.3      Sistema Santa Brígida

	12.4      Diversificação das palhadas para o SPD.

	13      Considerações Finais

	

	 

	 

	 

	 



	1 Introdução




	A população global deve chegar a 10 bilhões de pessoas nos próximos 30 anos. De acordo com a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação serão necessários 52 milhões de toneladas adicionais de fertilizantes nitrogenados e 165 milhões ha de novas terras agrícolas para atender a demanda de alimentos, rações, fibras e biocombustíveis até 2050. Essas variações correspondem a um aumento de 50% no uso de fertilizantes e 6% nas terras agrícolas, em comparação com 2012.

	A necessidade simultânea de mais fertilizantes e terra é explicada não apenas pelas diferenças regionais quanto à dotação de fatores de produção, tecnologia e desigualdades de renda e posse da terra. Ineficiências e gastos incorretos nos processos de fornecimento são responsáveis por perdas significativas de recursos. As perdas de produção pós-colheita foram estimadas em 1,3 bilhão de toneladas por ano. Além disso, 17 trilhões de toneladas de solo superficial são perdidas todos os anos em todo o mundo, resultando em custos econômicos de até US$ 8 bilhões. A erosão leva ao abandono e degradação da terra. Globalmente, 1 bilhão de hectares de terras aráveis são abandonados ou degradados.

	A gestão agrícola ineficiente e a crescente demanda por alimentos promoveram uma expansão setorial padrão, com impactos ambientais severos. A expansão agrícola é reconhecida como um impulsionador do desmatamento em regiões tropicais ao redor do mundo. Brasil, Indonésia, República do Congo, Colômbia, Laos e Moçambique perderam 50 milhões de ha de florestas desde 2001. Além das perdas de biodiversidade e impactos socioeconômicos sobre a população local, o desmatamento resulta na depreciação dos serviços ecossistêmicos necessários para a agricultura. Estabilidade climática, fertilidade do solo, disponibilidade e qualidade da água, polinização e controle biológico de pragas são condições essenciais para garantir produtividade agrícola.

	O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas destacou quatro condições para alcançar a segurança alimentar:

	
		produzir mais alimentos em locais com escassez,

		fortalecer a governança global e local na oferta, demanda e acessibilidade de alimentos, 

		reduzir desmatamento e promoção da restauração florestal, e

		melhoria da eficiência na produção de alimentos.



	A restauração florestal e a recuperação de terras degradadas são estratégias-chave para atingir as metas de segurança alimentar, e o setor agropecuário brasileiro poderia ter um papel de liderança nessa iniciativa. O país é uma potência agrícola, mas também acumulou cerca de 100 milhões de pastagens degradadas. A implementação de ações de restauração e recuperação dessas pastagens resultariam em ganhos ambientais e econômicos significativos.

	O compromisso brasileiro assumido no âmbito do “Acordo de Paris” para mitigar e adaptar a economia às mudanças climáticas – reconhece que a restauração de florestas e a recuperação de pastagens degradadas são estratégias centrais para reduzir as pressões de desmatamento. O Brasil comprometeu-se a recuperar 15 milhões de ha de pastagens degradadas, a recuperar 12 milhões de ha de vegetação nativa, e à criação de 5 milhões de ha de integração lavoura-pecuária-floresta e silvipastoril sistemas até 2030.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 



	2 Pecuária no Brasil




	O Brasil produz 16% da carne bovina do mundo e responde por 20% do mercado global de carne bovina, tendo comercializado cerca de US$ 7,6 bilhões em 2019. Um terço do PIB do agronegócio brasileiro, ou cerca de US$ 81 bilhões, é gerado pela pecuária bovina, setor que emprega 3 milhões de pessoas nas áreas rurais. Apesar de sua importância socioeconômica, o setor pecuário brasileiro tem apresentado desempenho muito abaixo do potencial biofísico. A produtividade média observada é de 89 kg ha−1 ano−1. No entanto, a biocapacidade excede 172 kg ha-1 ano-1. Apesar da significativa heterogeneidade regional na adoção de tecnologia e especialização da produção, sistemas de produção extensos e ineficientes infelizmente são comuns no país.

	Ao contrário de culturas como soja e cana-de-açúcar, cujas tecnologias oferecem pouco espaço para mudanças no sistema de produção, os fatores de produção são mais intercambiáveis nas atividades pecuárias. Especificamente, terra e capital apresentam um alto grau de substituibilidade de insumos: os agricultores podem usar pastagens adicionais na despesa de capital. Por outro lado, os produtores rurais podem recorrer à mecanização intensiva, com ganhos de produtividade reduzindo a necessidade de novas áreas agrícolas. Isso explica a coexistência de fazendas de gado ultraextensivo na Amazônia e os sistemas de confinamento de alta tecnologia no Centro-Sul do Brasil. Além disso, enquanto o gado é um estoque de capital com alta liquidez, a terra é um ativo real que pode ser empregado como estratégia de ganho de capital em períodos de instabilidade macroeconômica. Essas características do gado e da terra pode reforçar o incentivo à expansão das fronteiras agrícolas, adotando métodos extensivos, em vez de práticas intensivas.

	Nos últimos 35 anos, cerca de 45 milhões de ha de novas pastagens foram adicionados à paisagem da agricultura brasileira. Nesse período, uma enorme área de 64 milhões de ha foi desmatada e convertida em pastagens, enquanto 18 milhões de ha de pastagens pré-existentes foram substituídos por agricultura, silvicultura e barragens. Atualmente, 70% (37 milhões de ha) do total de pastagens na Amazônia podem ser atribuídos a processo de desmatamento ocorrido nos últimos 35 anos. Ao mesmo tempo, um terço das pastagens existentes podem ser atribuídas a processos de desmatamento ocorridos nos biomas Cerrado e na Mata Atlântica. Infelizmente, a expansão da fronteira agrícola em detrimento da vegetação natural ainda está em curso. 

	Desde 2010, 10 milhões de novas pastagens e 4 milhões de ha de novas áreas de cultivo foram expandidos, substituindo florestas e outras vegetações naturais. Enquanto isso, o peso da carcaça produzida aumentou apenas 10% (0,74% ano-1), e um ligeiro ganho na taxa de lotação de 248 a 255 kg ha−1 foi observada na última década. Esses números estão em nitidez contraste com os consideráveis ganhos de produtividade experimentados na produção de milho e soja. A produtividade do milho cresceu 5,3% ano-1, enquanto a produtividade da soja aumentou 3,9% ano-1
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